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    O educador Paulo Freire (1921-1997), autor de Pedagogia do oprimido, abrasileirou para empoderamento esse termo de origem inglesa. É a expressão dos anos 2010, adotada até pela ONU. Empodera-te que serás também.
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  "Em 1789, a Assembleia Constituinte proclamou na Declaração dos Direitos do Homem que todos os homens nascem livres e se mantêm iguais em seus direitos – todavia, o documento não compreendia o status dos judeus, nem dos escravos nas colônias, nem das mulheres em qualquer lugar."




  

    Edmund White em O flâneur – Um passeio pelos paradoxos de Paris
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    Prefácio




    IMPÉRIO DAS MULHERES




    Chega o momento em que dom Francisco de Orellana, navegador e aventureiro espanhol, então com apenas 21 anos — e já com um olho perdido em batalhas —, se acha com coragem, ambição e — principalmente — maldade de sobra para se desgarrar do comandante Francisco Pizarro, o macabro exterminador do império inca, e partir para a realização de seu próprio sueño heroico e brutal: a conquista do Eldorado, que, no Peru, contam existir além dos Andes.




    A oportunidade vem aí pelo fim de 1539, quando Pizarro despacha fantástica tropa sob o comando do irmão Gonzalo para a empreitada, quase toda ceifada no festival de horrores da travessia dos Andes. Já na encosta leste, Orellana se livra de Gonzalo. A pretexto de buscar alimentos, se manda com cinquenta e nove aliados, inclusive frei Gaspar Carvajal, dominicano, o cronista da viagem.




    A presença de frei Gaspar oficializa a incumbência, numa época em que o globo terrestre se dividia de polo a polo por uma linha imaginária decretada em bula papal, sem contraindicações. O oeste, posse da coroa espanhola; o leste, da coroa portuguesa. Porteira fechada: fauna, flora, riquezas, infiéis — até o canto do uirapuru era de quem chegasse primeiro no pedaço.




    A tropa se sente investida de “missão divina”. Pode barbarizar e saquear à vontade com a benção da Igreja católica. Qualquer um que não saiba cantar “Jesus Cristo, Jesus Cristo, Jesus Cristo, eu estou aqui!” é inimigo, passível de abate imediato. A tropa pega um rio que nasce no Peru e segue cortando a floresta. À medida que avança em canoas, a água se transforma numa imensidão barrenta que passam a chamar de rio Orellana.




    Escoltados por mata cerrada dos dois lados o tempo todo, em alguns pontos o grupo sente estar em mar aberto — a monotonia é dilacerante, verde vago mundo, só quebrada por eventuais algazarras de grupos de garças. Vez por outra, grupos de indígenas nus os observam nas margens. E pior, num mato sem cachorro e nem porco — os que haviam levado consigo do Peru morreram durante a travessia dos Andes. Não se decidem: ali é o começo ou o fim do mundo?




    Espetáculos ocasionais: um rio negro corre ao lado, durante quilômetros, sem se misturar com o rio barrento em que seguem. O que levanta até hoje irremovível questão: por que o rio Negro é negro? Na verdade, não é. Está mais para a tonalidade da Coca-Cola, maravilhoso detergente. Eles tomam dessa água límpida com avidez. Ninguém arrota.




    O esporro da passarada é permanente, assim como a sensação de que sempre há alguém de butuca dentro da mata. Enfim, aportam num povoado indígena.




    Ali têm notícias de que, rio abaixo, há cerca de setenta tribos só de mulheres, as icamiabas, “mulheres sem marido” na língua dos índios, e autossuficientes. Elas vivem em setenta povoados cercados de muralhas, que se interligam por caminhos rio Nhamundá acima, 700 km de água cristalina, que desemboca na margem esquerda do rio recém-batizado. A notícia os eletriza. É indício de algo com cheiro de Eldorado, as cidades de ouro, e algo mais, imaginam.




    As icamiabas podem ter copiado esse sistema de estradas dos tapajós, civilização com 250 mil viventes às margens do rio Tapajós — de água verde, nas cercanias do Nhamundá delas.




    Essa civilização seria dizimada no segundo século da colonização portuguesa, de morte matada e — principalmente — doenças. Sofisticada, produzia rica cerâmica e traçava vias em linha reta de um metro e meio de largura e trinta centímetros de profundidade, ligando as aldeias.




    Os tapajós eram de fato afortunados. Antes do avanço “civilizatório”, uma vez por ano desfrutavam e eram desfrutados pelas icamiabas, numa cerimônia sagrada para a deusa Yaci (Mãe-Lua) às margens do lago Yaci-Uaruá (Espelho da Lua). Depois de um prazer cumprido, partiam para outro.




    Após a cópula, as icamiabas mergulhavam para moldar, lá no fundo do lago, os muiraquitãs — amuleto da sorte em formato de um sapinho, feito de pedra ou argila, geralmente de cor verde, que aparece na saga de Macunaíma, o clássico modernista de Mario de Andrade. Assim que engravidavam, despachavam os rapazes.




    O relato de um índio aprisionado por Orellana, contudo, é de arrepiar, nada idílico, na narrativa de frei Gaspar:




    

      “Estas indias participan con índios en tiempos, y cuando les viene aquela gana por fuerza los traen a sus tierras y lós tienen consigo aquel tiempo que se les antoja, y después que las hayan preñadas les tornam a enviar a sua tierra. E después, cuando vienne el tiempo en que han de parir, que si paren hijo ló matan y le envian a sus padres, y si hija la crían con gran solemnidad.”


    




    Teria havido um encarniçado combate na foz do Nhamundá com as icamiabas, que frei Gaspar descreve como altas, musculosas, de pele clara, cabelos compridos e negros. E os aventureiros levaram um vareio delas.
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    Suas majestades os reis da Espanha pensariam um milhão de vezes antes de conceder comendas a alguém a serviço deles que levou uma tunda de mulheres armadas apenas de arcos e flechas contra marmanjos de mosquetão em punho, capacete, armadura no torso, cada qual com a sua excalibur. Ainda mais com o exemplo implacável de Pizarro no Peru, que deixou apenas pedra sobre pedra depois de sua passagem.




    Frei Gaspar não podia nem classificá-las como bruxas da floresta, ou acusá-las de terem algum pacto demoníaco ou coisa que o valha. Também por decisão papal, os índios não tinham alma, incapazes de entendimento, assim como os negros que andavam capturando na África e transplantando para suas plantations do Novo Mundo. Estava ali e agora para aplicar um chip de alma cristã neles.




    A acusação de bruxaria era usual nos estados europeus durante a Inquisição, instituída pelo papa Gregório IX em 1233 para descobrir e punir os hereges. Mulheres crepitaram nas fogueiras sob essa acusação, a primeira em 1275, em Toulouse, na França. E não parou mais.




    O feminino era visto como inimigo interno. Uma história muito antiga, milênios mesmo. Remonta à deusa-terra, que se apresentou no espaço europeu em várias épocas como Ísis, Cibele, Deméter. Agora estavam desviando os monges de seu caminho, meras “iscas de satanás, veneno da alma, objeto de volúpia digna de porcos, refúgio dos espíritos imundos”, já dizia são Pedro Damiani, no século XI.
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    Nova temporada de caça em massa das suspeitas de bruxaria foi aberta dois séculos depois por uma bula de Inocêncio VIII (1484-1492). Eram tantas, que os padres dominicanos alemães J. Sprenger e H. Institoris escreveram um manual — Maleus maleficarum (Martelo das Buxas) — sobre os melhores métodos para identificá-las e arrancar confissões nas masmorras. Não se sabe se os protestantes, que se lançaram no mercado da fé na primeira metade de 1517 com o teólogo alemão Martinho Lutero — e também barbarizaram no departamento de bruxaria — rezavam pela mesma cartilha dos dominicanos.




    As bruxas, em geral, eram parteiras, curandeiras dos mais pobres, atendentes de velhos, preparadoras dos matrimônios e dos funerais. Geralmente mulheres mais velhas. Sempre se sabia quem tinha mau-olhado nas sociedades camponesas. Morreu uma criança? “Ah, foi ela!”. Ela, por pura coincidência, também podia ser uma notória inimiga do delator.
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    Esses critérios não valeram para Joana D’Arc. Foi queimada viva aos dezenove anos e era filha de camponeses bem de vida. Mas o manual certamente norteou o processo da guerreira ruiva e analfabeta, executada a 30 de maio de 1431, na cidade francesa de Rouen, já que uma das acusações que pesavam contra ela, além de vestir-se como um homem, era a de ouvir vozes que lhe indicavam o caminho das vitórias em batalhas contra os ingleses. O que não impediu a Igreja francesa de entregá-la aos inimigos.




    Vozes, masculinidade e virgindade eram apenas cortina da fumaça. A questão era eminentemente política. A comandante militar acabou virando apenas mais uma vítima da Guerra dos Cem Anos e do patriarcalismo dominante. Quatro séculos depois, canonizada pelo papa Bento XV, tornou-se padroeira da França e seria interpretada no cinema pela diva sueca Ingrid Bergman, que, por sua vez, quase vira churrasquinho na ilha de Stromboli, após a 2ª Guerra, por causa de um romance “proibido” com o diretor Roberto Rossellini, casado com Anna Magnani, a Mama Roma.
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    Sem contar as denunciadas, que passaram o diabo e carregaram o estigma por toda a vida, mais de 100 mil mulheres foram queimadas em nome de Deus.




    Outro mistério, de grande atualidade: o que teria levado as icamiabas a se resguardar assim tão firme do mundo masculino, defendidas por muralhas. Eram as icamiabas radicais precursoras de Simone de Bouvoir? A filósofa francesa, em seu livro O segundo sexo, de repercussão mundial, publicado em 1949, põe duas epígrafes, a primeira do filósofo dinamarquês Soren Kierkegaard:




    

      QUE DESGRAÇA SER MULHER! ENTRETANTO, A PIOR DESGRAÇA QUANDO SE É MULHER É, NO FUNDO, NÃO COMPREENDER QUE O SER É UMA DESGRAÇA.


    




    A outra, de Jean-Paul Sartre, o homem com quem Simone viveu um relacionamento nada convencional que durou cinquenta anos, formando um dos casais mais célebres da história:




    

      METADE VÍTIMAS, METADE CÚMPLICES, COMO TODO O MUNDO.


    




    Na orelha, possivelmente escrita pelo tradutor Sérgio Milliet, intelectual paulista, lemos este resumo do que trata o livro:




    

      AS MULHERES DE NOSSOS DIAS ESTÃO PRESTES A DESTRUIR O MITO DO “ETERNO FEMININO”: A DONZELA INGÊNUA, A VIRGEM PROFISSIONAL, A MULHER QUE VALORIZA O PREÇO DO COQUETISMO, A CAÇADORA DE MARIDOS, A MÃE ABSORVENTE, A FRAGILIDADE ERGUIDA COMO ESCUDO CONTRA A AGRESSÃO MASCULINA. ELAS COMEÇAM A AFIRMAR SUA INDEPENDÊNCIA ANTE O HOMEM; NÃO SEM DIFICULDADES E ANGÚSTIAS, PORQUE, EDUCADAS POR MULHERES NUM GINECEU SOCIALMENTE ADMITIDO, SEU DESTINO NORMAL SERIA O CASAMENTO, QUE AS TRANSFORMARIA EM OBJETO DA SUPREMACIA MASCULINA.
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    O livro saiu no pós-guerra, às vésperas dos anos 1950 do século passado. Com os maridos e namorados no front, a guerra foi sexualmente libertadora principalmente para as mulheres que se aventuraram no mercado de trabalho nos EUA. O explosivo Relatório Kinsey — A conduta sexual da mulher, do biólogo Alfred Kinsey, publicado em 1953, deu uma ideia clara do salto triplo carpado que protagonizaram no período em que a automação encurtava a jornada de trabalho, dando mais tempo à procura de sexo e prazer; a pílula, recentemente desenvolvida, era coqueluche, para usar uma expressão da época; e o biquíni deixava de ser um atol de testes atômicos e começava a explodir nas praias. De lá para cá, muita água rolou debaixo da ponte desse rio. A filósofa francesa que o mundo consagrou estava rigorosamente certa.




    Posso imaginar que a solteirice e o isolamento das icamiabas deixaram intrigado o letrado e erudito frei Gaspar, que saiu do roteiro habitual, livrou-se de cara das visões demoníacas — a primeira pergunta dos Torquemadas nos interrogatórios das bruxas é se haviam transado com o diabo no sabá — e associou-as às amazonas (no grego das antigas civilizações helênicas, “as que não têm seios”; para melhor manejar o arco, arrancavam um deles — na verdade elas usavam uma faixa em um dos seios para facilitar a empunhadura da arma). A coroa espanhola, contudo, era mais complacente. Em vez de mandar as bruxas para a fogueira, preferia emitir-lhes carteirinha de loucas.
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    As novas amazonas foram tão marcantes, e o ataque aos exploradores espanhóis tão violento, que o frade escriba as confundiu com o mito grego das Amazonas, e Orellana concedeu rebatizar o rio como Amazonas, sem saber que estava no maior do mundo (6.992 km), com 1.100 afluentes que serpeiam como as veias sinuosas de uma folha neste planeta da água, do verde, do sol. E sem saber que abaixo dele corre um Amazonas subterrâneo (4.000 km), batizado com o nome de Hamza, seu descobridor em 2011. Um achado tão promissor que um dia viria a batizar o maior estado brasileiro (1.571.000 km2) e a própria região que começava a explorar. A Amazônia ocupa mais da metade do território brasileiro (5.500.000 km2), xodó do planeta, alvo de eterna cobiça internacional.
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    É legítimo supor que, ao longo da viagem, outros mitos e histórias de mulheres extremadas dominaram as conversas do frei e seu comandante. O tempo-rio é propício. E ali estavam os botos saltando em torno deles já no verde Tapajós, que também corre por quilômetros sem se misturar ao caudal barrento do Amazonas.




    Com uma tropa reduzida, melhor evitar um confronto com a populosa e equipada tribo que vivia ali, ver ao largo as praias magníficas, de areia reluzindo ao meio-dia como a neve dos Andes; intermináveis bosques de pau-rosa, árvore da qual é extraída uma essência fixadora de perfumes, inclusive o Chanel, com o qual Marilyn Monroe, o último mito do telão, dormia com uma gota apenas, sem mais nada. Optaram por mapear as novas terras e um dia voltar com reforços para a ocupação definitiva, tarefa que, afinal, restou aos portugueses.
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    Enquanto a história seguia seu curso, melhor falar do Velho Testamento (Eva) e do Novo Testamento (Madalena), volumes que estavam ali, encadernados em capa dura, para isso mesmo. Longos debates podem ter sido travados. Na sopa de letrinhas que frei Gaspar sacou só faltaram os versos de Papai Adão, marchinha carnavalesca composta quatro séculos depois por Klécius Caldas e Armando Cavalcanti, bem na medida para a voz de Blecaute, o General da Banda, que antecipava a supremacia feminina de forma bem-humorada:
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    "Papai Adão, papai Adão




    Papai Adão já foi o tal




    Hoje é Eva quem manobra




    E a culpada foi a cobra




    Uma folha de parreira




    Uma Eva sem juízo/




    Um cobra traiçoeira




    Lá se foi o Paraíso




    Hoje é Eva quem manobra




    E a culpada foi cobra"




    É sabido que Adão angariou sólida fama de bundão e dedo-duro por entregar Eva — “Foi ela! Foi ela!” — assim que levou aquela prensa do Senhor por ter dado uma mordida no fruto proibido da árvore do conhecimento do bem e do mal lá no Jardim do Éden, que um dia seria a marca da Apple.




    Aqui cabe, entre parênteses, um protesto de quem acha que a maçã nada tem de pecaminosa, ao contrário do bacuri, do cupuaçu e do taperebá (também chamado cajá), que a tropa de Orellana tem ali à mão. Pecaminosa é a manga, fruta “estrangeira” que aportou no brasilíndio bem depois da expedição. Pecaminosa é a banana, que levou a Corte portuguesa a executar em praça pública, por heresia, o profeta português Pedro de Rates Henequim (de pai holandês). Ele sustentava que o fruto proibido era ela, a banana.
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    Antes disso, o casal circulava pelo Jardim do Éden numa nudez de deixar o MBL louco. Mas, dando um rolé sem a cara-metade, já com os nervos à flor da pele com as piadinhas dele —, “Você é apenas uma costela!”— Eva cruzou de novo com a serpente, que insistia em que ela desse uma mordidinha no tal fruto proibido. Eva deu e convenceu Adão a também dar, sem duplo sentido. Adão achou que a maçã estava com gosto de figo. Afinal, foi catada de uma figueira, e não há registro de maçã no Paraíso instalado pelo Senhor no meio daquele deserto de calor cuiabano — vai ver, apesar da publicidade, não passava de um oásis.




    Já ostentavam uma folha dessa figueira, segundo a Bíblia, quando o Senhor os encontrou escondidos atrás de um arbusto, com uma cara marota de que houve coisa bem mais empolgante que a “sem-gracice” de um figo. Passou-lhes um sabão, cortou-lhes rente a vida eterna, o cartão de crédito, tudo. E os baniu do paraíso.




    Eva teve uma dupla condenação, bolada pelos velhinhos que escreviam a Bíblia na Babilônia, entre um e outro êxodo. Por causa do desejo, além de perder os benefícios do Paraíso, seria praticamente uma escrava de Adão. E a cobra iria rolar como as pedras que rolam na estrada, que resultou num verso da irada canção “Nervos de Aço”, de Lupicínio Rodrigues, e numa banda inglesa de rock chamada Rolling Stone, de ostensiva “Sympathy For The Devil”.
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      Clanc! As portas do Paraíso foram fechadas por dois querubins. Havia inúmeros relatos de que ele existia, guardado por criaturas que deixavam no chinelo a turma de O Senhor dos Anéis. As cartografias medievais estão assim de ilhas defendidas por monstros devoradores de quem aportava nessas aparentadas do Éden, como uma certa Brazi e outras intituladas Bracir, Berzil... Isso devia deixar sobressaltado e insone o culto frei Gaspar durante a travessia.
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